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CONFEF realiza eventos
durante Congresso FIEP
COMO OCORRE ANUALMENTE, O SISTEMA CONFEF/CREFs PROMOVEU UMA PROGRAMAÇÃO 
PARALELA GRATUITA, COM TRANSMISSÃO AO VIVO

A abertura do evento, realizada no dia 13 de janeiro, 
lotou o salão nobre do Hotel Golden Park Internacional 
Foz, com a presença de diversas autoridades, delegados 
da FIEP, Conselheiros Federais e Regionais, presidentes 
dos CREFs e convidados especiais. Na oportunidade fo-
ram comemorados os 33 anos de Congresso e o início 
das festividades dos 20 anos da Regulamentação da 
Profissão de Educação Física. Mas, o auge da noite foi a 
entrega da Cruz do Mérito Internacional FIEP da Educa-

ção Física a Mizael Conrado, presidente da Confederação 
Paralímpica Brasileira (CPB). Mizael, como atleta, foi bi-
campeão paralímpico de Futebol 5.

Além dos 36 cursos de aperfeiçoamento realizados 
durante o evento, o Sistema CONFEF/CREFs promo-
veu – como faz anualmente - uma programação pa-
ralela, gratuita e com transmissão online através do 
Facebook. Confira a seguir o que foi debatido em 
cada evento. 

O presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, participa da mesa de abertura do evento
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10º FÓRUM DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
Na edição em que o Fórum completou 10 anos, o evento – coordenado 

pelo Conselheiro Federal Antônio Ricardo Catunda [CREF 000001-G/CE] - in-
vestiu na proposição e discussão de ideias, com a intenção primordial de 
identificar novas formas de abordar a Educação Física, assumindo uma pos-
tura contemporânea com vistas a qualidade da intervenção dos profissionais. 
O tema escolhido foi “A legitimação da Educação Física no contexto escolar” 
pela necessidade apresentada no debate educacional dos últimos anos, que 
colocou a Educação Física na berlinda das políticas públicas.

A abertura do evento contou com a palestra “Realizações e entraves para a 
legitimação da Educação Física escolar sob a percepção do CONFEF”, proferi-
da pelo presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber. No dia seguinte, a primeira 
palestra trouxe ao debate questões relevantes sobre a “Formação em Edu-
cação Física para atuação na escola: preparando o professor, vivenciando a 
licenciatura”, realizada pela Conselheira Federal Iguatemy de Lucena Martins 
[CREF 000001-G/PB]. No mesmo dia, também foi proferida a palestra “Atua-
ção do professor de Educação Física: o olhar sociológico”, pelo Conselheiro 
Federal Angelo Vargas [CREF 000007-G/RJ].

No último dia de evento, o quadro “Fala professor” possibilitou que os 
participantes pudessem se inscrever e apresentar suas próprias ações. Foram 
nove relatos de várias regiões do país, que encantaram e confirmaram a tese 
de que as possibilidades de êxito são “animadas” pela ação do professor. Em 
seguida foi apresentado um breve relatório sobre a participação do CONFEF 
nas audiências públicas da BNCC intitulado: “Base Nacional Comum Curricu-
lar: notas sobre o protagonismo do CONFEF nas audiências públicas, apre-
sentado pela Conselheira Federal Elisabete Laurindo [CREF 002036-G/SC]. 
Finalizando o Fórum, o Prof. Dr. Jorge Olímpio Bento, de Portugal, prestigiou 
o evento com a palestra “Da beleza como fundadora do humano”. 

7º SEMINÁRIO DE ATIVIDADES FÍSICA NA 
ATENÇÃO À SAÚDE

A mesa de abertura do Fórum contou com a presença do 
presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, do presidente do 
CREF6/MG, Claudio Boschi, e do Conselheiro Federal e presi-
dente da Comissão de Atividade Física e Saúde, Marino Tessari 
[CREF 000007–G/SC]. A seguir foi realizada a palestra “Apre-
sentação da Proposta de Diretrizes Brasileiras de Atividade Fí-
sica”, pelo Conselheiro Federal Francisco José Gondim Pitanga 
[CREF 000108-G/BA].

“Na edição em que o 
Fórum completou 10 
anos, o evento investiu 
na proposição e discussão 
de ideias, com a intenção 
primordial de identificar 
novas formas de abordar 
a Educação Física, 
assumindo uma postura 
contemporânea com vistas 
a qualidade da intervenção 
dos profissionais”
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A apresentação da proposta de Diretrizes Brasileiras 
de Atividade Física, que vem sendo construída com a 
participação de dezenas de Profissionais de Educação 
Física das diversas regiões do país, foi bem recebida pe-
los participantes que se fizeram presentes no seminário, 
bem como dos que acompanharam pela internet. A par-
ticipação dos professores Américo Valdanha Netto [CREF 
061389-G/SP] e Sebastião Gobbi [CREF 000183-G/SP] foi 
um dos fatores que somaram no aperfeiçoamento da 
proposta apresentada.

dentro do esporte de alto rendimento. Coordenado pelo 
Conselheiro Federal Tharcísio Anchieta [CREF 000900-G/
AM], o fórum contou com a apresentação de três profis-
sionais de Educação Física que desenvolvem atividades 
de gestão em entidades de administração de desporto. 

No dia seguinte, foi realizado o relato de experiência 
“Saúde da Família: a experiência da parceria CREF6/MG e 
o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva - FM/UFMG”, 
pela Conselheira Regional do CREF6/MG, Kátia Euclydes 
de Lima [CREF 005873-G/MG]. 

A apresentação do Projeto de Capacitação de Profis-
sionais de Educação Física, que vem sendo desenvolvido 
com qualidade e eficiência pelo CREF6/MG em parceria 
com o NESCON, foi um dos destaques da programação 
do Seminário.

O último dia do evento iniciou com o relato de expe-
riência da chefe de fiscalização do CREF12/PE, Rosan-
gela Cavalcanti de Albuquerque [CREF 000404-G/PE], 
membro do Conselho Municipal de Saúde do Recife e 
do Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco, sobre a 
importância da participação do Profissional de Educação 
Física nos Conselhos de Saúde e sua contribuição para o 
controle social.

Na sequência, os professores Pedro Américo de Sou-
za Sobrinho [CREF 000053-G/MG] e José Fernandes Fi-
lho [CREF 000066-G/RJ] apresentaram suas visões so-
bre os “Procedimentos da Intervenção do Profissional 
de Educação Física na Área Saúde”, contribuindo assim 
para a definição destes procedimentos na visão do Sis-
tema CONFEF/CREFs. 

1º FÓRUM DO ESPORTE
O primeiro Fórum do Esporte organizado pela Comis-

são de Esporte do CONFEF teve como objetivo discutir o 
papel de protagonismo do Profissional de Educação Física 

A Conselheira Federal Márcia Aversani Lourenço [CREF 
1093-G/PR], que é Presidente da Federação Paranaense 
de Ginástica e árbitra internacional do esporte, mostrou 
a realidade, as perspectivas e os desafios na gestão da 
federação estadual de Ginástica, destacando a impor-
tância do conhecimento técnico desportivo, do conhe-
cimento das necessidades dos atletas e treinadores para 
gerir a entidade com orçamento reduzido, mas manten-
do bons resultados. 

Em seguida, o Profissional de Educação Física Me. 
Georgios Stylianos Hatzidakis [CREF 0688-G/SP], atual 
Gerente de Comunicação Digital da Confederação Bra-
sileira de Atletismo, destacou a grande aposta da con-
federação em uma relação direta com o Profissional de 
Educação Física e o quanto a entidade entende e reco-
nhece a importância deste profissional no desenvolvi-
mento da modalidade, desde a descoberta de talentos 
até o alto rendimento.

Logo após, foi a vez do Profissional de Educação Fí-
sica Me. Ney Wilson Pereira [CREF 003935-G/RJ], Ges-
tor de Alto Rendimento da Confederação Brasileira de 
Judô, apresentar o planejamento da seleção de judô em 
eventos internacionais, abordando a logística, os fatores 
intercorrentes, entre outras nuances observadas com os 
olhos do gestor, relacionando-as com as competências 
essenciais próprias do Profissional de Educação Física.

9º SEMINÁRIO DE DIREITO  
E LEGISLAÇÃO DESPORTIVA

Na mesa de abertura, os componentes discorreram 
sobre a importância do evento para a construção do co-
nhecimento do Direito e da Legislação Desportiva e a 
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urgência da assimilação destes conhecimentos pelo Pro-
fissional de Educação Física.

Na conferência Magna, o Ministro Alexandre Agra Bel-
monte discorreu sobre a constituição dos novos direitos 
que surgiram nos últimos anos, a partir das relações des-
portivas e das consequentes legislações infraconstitucio-
nais. Na segunda conferência da noite, o presidente do 
CREF6/MG, Claudio Augusto Boschi, abordou os aspec-
tos históricos da formação do “corpus júris” desportivos 
no Brasil, com destaque para a interferência do estado 
Brasileiro na consagração da legislação pertinente. Na 
terceira conferência, foram tratados os novos enfoques 
técnicos acerca da organização e gestão desportiva. Os 
debatedores assinalaram e discorreram sobre as diferen-
tes formas de abordagem na administração desportiva. 

1º FÓRUM DE ACADEMIAS
O primeiro Fórum do Academias organizado pela Co-

missão de Assuntos em Academias e Afins do CONFEF 
teve como objetivo apresentar e discutir as novas ten-
dências no mercado fitness. 

No segundo dia de evento, o Conselheiro Ângelo Var-
gas, coordenador do grupo de estudos de Direito Des-
portivo da FND/UFRJ, discorreu sobre a concepção e 
as várias etapas que constituem o Projeto de Extensão 
Universitária que objetiva possibilitar aos estudantes e 
Profissionais de Educação Física de todo o Brasil o apo-
deramento da matéria jus-desportiva. A mesa redonda 
versou sobre aspectos técnicos e jurídicos da Justiça 
Desportiva no Brasil. A Dra. Christiane D’Elia, o Dr. Lucas 
Maleval e o acadêmico Lucas Barroso discorreram sobre 
as nuances e particularidades da Justiça Desportiva com 
base na CRFB e na Lei 9615/98. 

Em ato contínuo à mesa redonda, foi realizado o lança-
mento da obra “Direito e Legislação Desportiva”, elabo-
rada pelos membros do GEDD/FND, sob a coordenação 
do Conselheiro Ângelo Vargas. A obra constitui a con-
densação dos conteúdos programáticos dos cursos de 
Direito e Legislação Desportiva, parte integrante do pro-
jeto de Extensão Universitária para todo o Brasil. 

No terceiro dia de evento, o Prof. Me. Rafael T. Fachada 
discorreu sobre a constituição, os objetivos e os aspectos 
técnicos relativos ao funcionamento do CND - CBF como 
uma corte alternativa para a solução de conflitos no Fute-
bol Brasileiro de forma especializada e célere.

O Conselheiro Federal Eduardo Netto [CREF 002025-G/
RJ], membro da Comissão Organizadora, mostrou a reali-
dade, as perspectivas e os desafios na gestão das grandes 
academias e redes de academias. Foram citados dados da 
International Health, Racquet & Sportsclub Association 
(IHRSA), de que o país possui a quarta maior população 
mundial a frequentar esses estabelecimentos, e que esta-
mos entre os 18 países com maior número de academias 
por habitante, somando mais de oito milhões de clientes. 
No entanto, foi mostrado que somente 4% da população 
brasileira frequenta algum estabelecimento licenciado 
para trabalhar com a orientação da atividade física. 

Em seguida, a apresentação do Profissional de Educa-
ção Física Me. Alexandre Machado [CREF 076310-G/SP], 
líder da VO2PRO e head coach da GO Assessoria Espor-
tiva, abordou as perspectivas das assessorias esportivas. 
Um nicho muito pouco explorado ainda no Brasil, mas 
que aos poucos vem despertando os olhares dos Profis-
sionais de Educação Física e também dos empresários. 

Na sequência, a apresentação do Profissional de Edu-
cação Física Cristiano Parente [CREF 004017-G/SP] abor-
dou o tema “Negócio Personal Trainer”: a necessidade 
de mudança de comportamento dos profissionais, tanto 
na formação como na atuação, os modelos de negócios 
que precisam se renovar, além da falta de especialização 
dos atendimentos de mercado e os erros da formação 
de nível superior. 

Após as palestras os presentes tiveram a oportunidade 
de fazer perguntas e registrar as percepções do evento 
coordenado pelo presidente do CREF8/AM-AC-RO-RR, 
Jean Carlo Azevedo [CREF 000964-G/AM].  

A programação foi transmitida ao vivo pelo Facebook 
e teve, em determinados eventos, o número de inter-
nautas superior ao de pessoas no local.  Os vídeos per-
manecem disponíveis, na íntegra, em nossa página.

Acesse: www.facebook.com/confef.




